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Palavras do
Editor

O mundo da numismática e do colecionismo associado depende de muitos 
mecanismos e instituições sociais para que seja mantido e desenvolvido.

A SNB – Sociedade Numismática Brasileira – encabeça o segmento de gru-
pos de colecionadores no Brasil. Cada Estado e grande cidade tem agrupamen-
tos de colecionadores, muitos bem organizados sob pessoa jurídica e produzindo 
atividades frequentes, mesmo que de modo virtual durante o estado pandêmico 
vivido no último ano e meio.

Além das agremiações numismáticas e os encontros virtuais, palestras, se-
minários, webnários, curso e aulas que sempre tem sido disponibilizados através 
de mecanismos e redes sociais (Youtube, Facebook), as publicações são uma for-
ma importante de divulgar conhecimento e informações colhidas e amealhadas 
pelos investigadores em numismática.

Muitas publicações utilizando compartilhamento por e-mail ou websites de 
numismática tem facilitado este formato e aumentando de quantidade no último ano 
em benefício dos que desejam estudar, ler e compreender o que estão colecionando. 
Novas publicações se inseriram e estão se firmando, mas outras anteriores tam-
bém se mantém movidas pela divulgação da numismática.

Por parte da SNB, temos duas publicações. O Boletim da SNB, que além de 
textos e artigos de importância, também cuida de informar sobre o que aconte-
ce na SNB, eventos, encontros, reuniões e os associados. O formato do Boletim 
se configurou há mais de 20 anos a partir dos singelos impressos que perdura-
ram nas décadas de 1960 a 1990.

A RNB, renascida em 2019, traz os artigos e estudos que guiam os colecio-
nadores.

Contamos com a colaboração de estudos e observações de colegas da 
América Latina, facilitando aos brasileiros conhecerem as outras produções ao 
redor que conduzem a curiosidade numismática do colecionador.

Aqui temos contribuições sobre as balastracas, as moedas de cobre me-
xicanas dos séculos XVIII e XIX, ou sobre as variadas Casas da Moeda no Mé-
xico no início da Independência mexicana, medalhas comemorativas do Chile, 
as famosas moedas PPPP, e uma curiosidade exonúmica que todos já viram em 
supermercados: moedas de chocolate.

São Paulo, junho de 2021.
Oswaldo M. Rodrigues Jr.

Revista Numismática Brasileira – RNB
Editor
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BALASTRACAS SOBRE MONEDA 
ESPAÑOLA DURANTE LA GUERRA 
DE LA TRIPLE ALIANZA

Pedro Damián Cano Borrego

RESUMO
A guerra da Tríplice Aliança, entre 1864 e 1870, com a união de Bra-

sil, Argentina e Uruguai contra o Paraguai, trouxe consequências eco-
nômicas catastróficas. O impacto deste longo e cruel conflito na moeda 
de todos os contendores, tanto na moeda metálica como nas emissões 
maciças de notas para financiar a atividade bélica. Assim foram usadas 
as balastracas, uma moeda cortada, fabricadas no Brasil com a moeda 
provincial espanhola, as conhecidas como pesetas de busto, cara ou sevi-
lhanas. Divididas em duas ou quatro partes, dentadas ou não, recebendo 
a estimativa de 400 réis, valor então atribuído à peseta, e ao meio e quar-
to, com valores de 200 e 100 réis.
Palavras chave: balastraca, moeda cortada, moeda de emergência

ABSTRACT
The war of the Triple Alliance, between 1864 and 1870, uniting Brazil, 

Argentina and Uruguay against Paraguay brought catastrophic economic 
consequences. The long and cruel conflict took an impact in currency 
for all sides involved, be it the metallic coin, be the massive emission of 
paper notes in order to finance the belic activities. For that reason, there 
were in used the so called “balastracas”, a cut coin, produced in brazil 
using provincial Spanish coins, known as bust pesetas, “cara” or “sevilla-
nas”. They were divided in four parts, dented or not, valued at 400 reis, 
the value attributed to the peseta, and in again in half and four, with face 
values of 200 and 100 reis. 
Keywords: balastraca, cut coin, emergency coin

Revista  Numismática  Brasileira

Balastracas de moeda espanhola durante 
a Guerra do Paraguai

ARTIGO



                                 Semestral - Vol. XXV, No1, 20218

Como colofón de los numerosos conflictos que sacudieron el área del Río 
de la Plata desde la independencia de las nuevas repúblicas (las guerras civiles 
argentinas y uruguayas, la de los Farrapos, la Guerra Grande y la Guerra Platina), 
en las que se dirimieron las disputa entre Argentina y Brasil por su hegemonía en 
el área y su influencia sobre Uruguay y Paraguay, se desarrolló este cruel enfren-
tamiento bélico. Entre los años 1864 y 1870 Paraguay se enfrentó al Imperio de 
Brasil, Argentina y Uruguay, en el conflicto más sangriento de la historia de Ibe-
roamérica, en el que los países aliados tuvieron entre 120.000 y 250.000 muer-
tos, mientras que en Paraguay supuso la desaparición de más de la mitad de la 
población, la mayor parte de ella varones en una pérdida estimada por algunos 
autores en un 90%. La situación se agravó por la esclavitud de los prisioneros 
paraguayos en los cafetales paulistas. 

Las consecuencias económicas del mismo fueron asimismo catastróficas para 
todos los contendientes. Los vencedores impusieron al Paraguay una abultada 
indemnización de guerra, pero la miseria reinante en un país arrasado hizo im-
posible el pago de la misma, que se fue posponiendo a través de diferentes go-
biernos y no se llegó a pagar en su totalidad. Para hacer frente a los mismos, 
Paraguay tuvo que contraer con los bancos británicos empréstitos que tuvo que 
ir refinanciando. Muy endeudados quedaron asimismo con los mismos bancos 
los vencedores en la contienda, sufriendo una bancarrota financiera que agudizó 
su dependencia frente al Reino Unido.

Balastraca de 
200 reis sobre 
moneda provincial 
española. 
Balastraca de 
200 réis em 
prata provincial 
espanhola.  
Heritage Auctions, 
Sale 3009, 2010, 
lote 20588.
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Como culminação dos inúmeros conflitos que abalaram a região do Rio da 
Prata desde a independência das novas repúblicas (as guerras civis da Argentina 
e do Uruguai, a Revolução Farroupilha, a Grande Guerra e a Guerra de Platina), 
nos quais a disputa entre Argentina e Brasil por sua hegemonia na área e sua in-
fluência sobre o Uruguai e o Paraguai, essa guerra cruel se desenvolveu. Entre os 
anos 1864 e 1870 o Paraguai enfrentou o Império do Brasil, Argentina e Uruguai, 
no conflito mais sangrento da história da Ibero-América, em que os países alia-
dos tiveram entre 120.000 e 250.000 mortos, enquanto no Paraguai significou 
o desaparecimento de mais da metade da população, a maioria do sexo mascu-
lino, com perda estimada por alguns autores em 90%. A situação foi agravada 
pela escravidão de prisioneiros paraguaios nas fazendas de café de São Paulo.

As consequências econômicas disso também foram catastróficas para todos 
os contendores. Os vencedores impuseram ao Paraguai uma grande compen-
sação de guerra, mas a miséria que prevalecia em um país devastado impos-
sibilitou o pagamento, que foi adiada por diversos governos e não foi paga in-
tegralmente. Para enfrentá-los, o Paraguai teve que contrair empréstimos com 
os bancos britânicos que teve de refinanciar. Os vencedores da guerra também 
permaneceram fortemente endividados com os mesmos bancos, sofrendo uma 
falência financeira que exacerbou sua dependência do Reino Unido.

Balastraca de la Guerra del Paraguay, sobre moneda madrileña 
de José I Bonaparte de 1810. Balastraca da Guerra do Paraguai, 

na moeda madrilena de José I Bonaparte de 1810.
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Muy importante fue asimismo el impacto de este largo y cruel conflicto sobre 
el circulante de todos los contendientes, tanto en la moneda metálica con en las 
masivas emisiones de billetes para financiar la contienda. En este artículo nos 
centramos en las monedas conocidas como balastracas, moneda cortada, reali-
zadas en Brasil sobre moneda provincial española, las conocidas como pesetas 
de busto, de cara o sevillanas. Esta moneda, de ley más baja que la batida en las 
cecas americanas y acuñada en las cecas peninsulares, tenía su ámbito de circu-
lación limitado por ley ya desde sus primeras emisiones a la España peninsular, 
y su uso en los territorios ultramarinos fue prohibido y perseguido, incluso en 
fecha tan tardía como 1841 en Cuba, donde se resellaron con la famosa contra-
marca de rejilla. 

	 A pesar de ello, está documentada su circulación en amplias áreas geo-
gráficas de todo el mundo, aunque su mayor aceptación la tuvo en las colonias 
británicas del continente americano, ya desde las primeras emisiones realizadas 
a comienzos del siglo XVIII durante la Guerra de Sucesión por ambos contendien-
tes, llegando a conformar el numerario normalmente utilizado por las clases po-
pulares para sus transacciones diarias en todas ellas. Con los intentos de ester-
linización del numerario de sus colonias a finales de los años 30 del siglo XIX no 
se consiguió reemplazar al peso o dólar en circulación, pero sí se retiraron estas 
pesetas. En la década siguiente comenzaron a entrar en circulación en grandes 
cantidades en las nuevas repúblicas iberoamericanas, como ha estudiado de for-
ma magistral don Roberto Jovel para el caso centroamericano. 

Balastraca de 200 reis 
sobre una moneda de 
dos reales de Carlos 
IV. Balastraca de 
200 réis sobre uma 
moeda de dois reais 
de Carlos IV. 
Daniel Frank Sedwick, 
LLC, Treasure Auction 
24, 2-3 Nov. 2018, 
lote 953.
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Também foi muito importante o impacto deste longo e cruel conflito na 
moeda de todos os contendores, tanto na moeda metálica como nas emissões 
maciças de notas para financiar a disputa. Neste artigo nos concentramos nas 
moedas conhecidas como balastracas, moeda cortada, fabricadas no Brasil com 
a moeda provincial espanhola, as conhecidas como pesetas de busto, cara ou 
sevilhanas. Essa moeda, de lei inferior à batida nas casas da moeda americanas e 
cunhada nas casas da moeda peninsular, teve seu alcance limitado por lei desde 
suas primeiras emissões para a Espanha peninsular, e seu uso em territórios ul-
tramarinos foi proibido e perseguido, mesmo tão tarde como em 1841 em Cuba, 
onde foram carimbadas novamente com o famoso carimbo de rejilla-grelha-.

Apesar disso, sua circulação em amplas áreas geográficas ao redor do mundo 
está documentada, embora sua maior aceitação tenha sido nas colônias britâ-
nicas do continente americano, desde as primeiras emissões feitas no início do 
século XVIII durante a Guerra de Sucessão por ambos os contendores, passando 
a se conformar à moeda normalmente usada pelas classes populares para suas 
transações diárias em todas elas. Com as tentativas de substituição por moeda 
esterlina da moeda de suas colônias no final da década de 30 do século XIX, 
não foi possível repor o peso ou o dólar em circulação, mas essas pesetas fo-
ram retiradas. Na década seguinte, começaram a circular em grande quantidade 
nas novas repúblicas ibero-americanas, como Dom Roberto Jovel estudou com 
maestria para o caso da América Central.

Estas pesetas llegaron al área del Plata también directamente vía comercio 
de España con estos territorios, como pone de manifiesto la transcripción de 
una Sesión de las Cortes en Madrid el 11 de diciembre de 1855. En la misma, 
el diputado José Gener afirmaba que Sevilla, Cádiz y Barcelona tenían comercio 
directo con varios puertos de la cuenca del Río de la Plata, y para ello debían 
necesariamente llevar dinero en metálico. Según su testimonio, tanto en Para-
guay como en Uruguay y en Buenos Aires el oro- posiblemente muy abundante 
por su cercanía a Brasil-, tenía, en relación con España, una valoración muy baja, 
con una estimación de catorce duros y poco más. A ello se unía que las pesetas 
de cara españolas en la provincia de Entre Ríos recibían una estimación de dos 
reales, y las medias pesetas o reales un real, por lo que se obtenía un beneficio 
de un 20% con su uso. A cambio de plata, se conseguía con este comercio oro 
que era traído a España, donde se acuñaba en las cecas de Sevilla y Barcelona en 
pocos días y era cambiado por plata, volviendo los barcos a realizar los mismos 
lucrativos periplos. 


